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“Conformity is the jailer of freedom and 
 the enemy of growth” 

 John F. Kennedy  
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22 DE DEZEMBRO DE 2022 

PRINCIPAIS NOTÍCIAS DE POLÍTICA ECONÔMICA: 

  

| Após aprovar PEC, Centrão quer pastas com verba de R$ 94 bi 

| PRAZO DA PEC ACELERA CRIAÇÃO DA NOVA REGRA FISCAL 

| Mercadante apresenta 5 nomes que vão para o BNDES 

| Arrecadação federal é a maior para novembro desde 2013 

| Acordo para biodiversidade exige bilhões 

| Exportações do agro vão a US$ 160 bi, mas importações sobem 

para US$ 50 bi 

| Relação entre EUA e UE com críticas a protecionismo 

americano 

| Cenário favorece aplicação em renda fixa 

| Senado aprova PEC que viabiliza piso da enfermagem 

| Brasil pode passar em branco para mercado de títulos de dívida 

| Aéreas têm ganhos com queda de juros 

| Compras e vendas de aço caem em novembro 
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O Estado de S. Paulo | 22.12.2022 

Após aprovar PEC, Centrão quer pastas com verba de R$ 94 bi  
Com a aprovação da PEC da Transição no Congresso, o Centrão cobra do 

presidente eleito Lula o controle de ministérios com orçamentos de peso. Além da 

Câmara, o texto da PEC foi aprovado em dois turnos Senado e promulgado. 

A medida, que teve o prazo de validade reduzido de dois anos para um ano após 

acordo entre Lula e líderes do Congresso, amplia o teto de gastos em R$ 145 bilhões 

para bancar o Bolsa Família turbinado, e permite mais R$ 23 bilhões em investimentos 

fora da regra fiscal. A costura incluiu o rateio das verbas do orçamento secreto, 

derrubado pelo STF. Em troca do apoio à proposta, o União Brasil, por exemplo, 

apresentou uma fatura pedindo os ministérios de Minas e Energia e Desenvolvimento 

Regional. Além disso, quer o controle da Codevasf.  

Já o PSD quer Infraestrutura, que será dividido em duas pastas, Agricultura e 

Turismo. Só a Codevasf ficará com cerca de R$ 3,5 bilhões. No governo Lula, o 

Desenvolvimento Regional será absorvida por Cidades e Integração Nacional. O Centrão 

deseja a pasta que mantiver a Codevasf. Assim, os cargos mirados pelo Centrão na 

Esplanada já somam R$ 94 bilhões, valor que pode aumentar pela redistribuição das 

verbas do orçamento secreto determinada pela PEC. 

 

 

O Estado de S. Paulo | 22.12.2022 

PRAZO DA PEC ACELERA CRIAÇÃO DA NOVA REGRA FISCAL  
O futuro ministro da Fazenda, Fernando Haddad, minimizou a redução do prazo 

de validade da PEC da Transição na Câmara, fruto de acordo em que Lula cedeu em troca 

do apoio do Centrão à proposta. Segundo Haddad, o prazo de um ano chegará a ser 

“irrelevante”, pois o novo governo irá antecipar o envio de um novo arcabouço fiscal 

para substituir o teto de gastos, que limita o crescimento das despesas do governo à 

variação da inflação.  

Segundo ele, o prazo menor só acelera o ritmo de construção da nova regra. O 

futuro ministro reforçou que pretende encaminhar a proposta no primeiro semestre de 
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2023 para o Congresso Nacional. Pelo texto da PEC aprovado ontem na Câmara, o 

governo eleito tem até agosto para enviar a proposta via lei complementar. 

Haddad afirmou que já há sugestões de novo arcabouço fiscal e que diversos 

economistas se colocaram à disposição para debater a proposta. “Não é questão 

ideológica, mas matemática”, disse. Segundo ele, a intenção é construir regras robustas, 

mas críveis, que possam ser cumpridas. Ele ressaltou que a PEC retira a regra fiscal da 

Constituição, ou seja, permite que a mudança seja feita via lei complementar, sem a 

necessidade de uma nova emenda constitucional. “Toda finança pública é 

regulamentada por lei complementar”, disse, citando o projeto de autonomia do Banco 

Central como exemplo. “A PEC diz que, enquanto não houver novo arcabouço, vale o 

teto de gastos.” 

 

Broadcast | 22.12.2022 

Mercadante apresenta 5 nomes que vão para o BNDES 
Futuro presidente BNDES, Aloizio Mercadante apresentou ontem, a 

empresários, cinco novos diretores de sua equipe. As indicações combinam nomes de 

mercado com pessoas com experiência em administração pública. 

Os escolhidos são Alexandre Abreu, EX-CEO do banco Original, que presidiu o 

Banco do Brasil entre 2015 e 2016; o economista José Luis Gordon, atual presidente da 

Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial (Embrapii); Natalia Dias, que é CEO 

do Standard Bank Brasil; Luciana Costa, presidente no Brasil do banco francês de 

investimentos Natixis; e Luiz Navarro, que foi ministro da CGU em 2016. 

Conforme relatos do encontro, os cinco futuros diretores acompanharam 

Mercadante e deram declarações rápidas durante um almoço com empresários e 

banqueiros oferecido pelo presidente do grupo Esfera Brasil, João Camargo. 

 

 

Jornal Valor Econômico | 22.12.2022 

Arrecadação federal é a maior para novembro desde 2013 
A arrecadação de impostos e contribuições federais somou R$ 172,038 bilhões 

em novembro, segundo dados da Receita Federal divulgados ontem. O resultado 
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representa aumento real (descontada a inflação) de 3,25% na comparação com 

novembro do ano passado, quando o recolhimento de tributos somou R$ 157,304 

bilhões. 

O valor arrecadado no mês passado foi o maior para meses de novembro desde 

2013, quando somou R$ 191,494 bilhões, em valores corrigidos pelo IPCA. Em relação a 

outubro deste ano, houve queda real de 16,62% na arrecadação. O resultado das 

receitas veio dentro do intervalo de expectativas, que ia de R$ 167,50 bilhões a R$ 

189,10 bilhões, e um pouco abaixo da mediana, que era de R$ 174,10 bilhões. 

O Fisco apontou o crescimento real de 15,16% da arrecadação do IRPJ/CSLL em 

novembro. Também houve alta real de 59,88% na arrecadação do Imposto sobre a 

Renda Retido na Fonte (IRRF) cobre Capital, em razão da apreciação da taxa Selic. 

 

 

Reuters | 22.12.2022 

Acordo para biodiversidade exige bilhões 
Investidores ambientalmente conscientes canalizaram bilhões de dólares para 

energia limpa, mas os investimentos para proteger e gerenciar melhor os ecossistemas 

do mundo continuam a ser minúsculos em comparação. Essa defasagem poderia 

diminuir depois que os negociadores na COP15 da biodiversidade da ONU, em Montreal, 

asseguraram o apoio formal há muito esperado para uma Estrutura Global de 

Biodiversidade para proteger a natureza.  

Mas os planos ainda não foram concretizados sobre como canalizar as enormes 

quantidades de capital de fontes privadas e públicas que os cientistas dizem ser 

necessárias para a conservação. Um número crescente de investidores preocupados em 

administrar seu dinheiro com considerações ambientais, sociais e de governança (ESG) 

tem procurado no acordo indicações sobre o futuro formato de novos instrumentos 

financeiros e regras para proteger florestas, pântanos, águas e tudo o que estiver entre 

eles. 

Alguns gerentes já pressionaram. Cerca de 74,3 bilhões de euros (78,8 bilhões de 

dólares) já foram investidos em fundos destinados a proteger ambientes 

ecologicamente corretos em terra, ar e água, de acordo com dados da Morningstar. A 

https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2022/12/paises-ricos-consideram-oferecer-us-200-bi-para-acordo-de-biodiversidade.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ambiente/2022/12/sob-atropelo-chines-cop15-define-meta-de-conservar-30-da-biodiversidade-ate-2030.shtml
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Morningstar lista 175 fundos que executam estratégias de investimento que se 

destinam a investir em empresas, ou valores mobiliários, que estão envolvidos em 

indústrias que impactam positivamente o meio ambiente. 

 

 

Folha de São Paulo | 22.12.2022 

Exportações do agro vão a US$ 160 bi, mas importações sobem 

para US$ 50 bi 
As exportações do agronegócio deverão chegar ao recorde de US$ 160 bilhões 

neste ano, um patamar não imaginado há alguns anos. O valor representa uma alta de 

32% em relação a 2021, quando os números já haviam surpreendido. Do outro lado, 

porém, as importações nunca atingiram valor tão elevado. Pressionadas pelo volume 

crescente e pelos valores internacionais altos, as compras dos insumos voltados à 

agropecuária atingirão US$ 50 bilhões, alta de 51%. 

As receitas tão elevadas com as exportações tiveram início com os efeitos da 

pandemia, quando os países, em vista do perigo de uma interrupção na oferta de 

alimentos, aumentaram seus estoques. A guerra da Rússia com a Ucrânia deu novo 

impulso à demanda, devido à importância dos dois países na oferta de grãos para o 

mercado externo, elevando mais uma vez os preços das commoditites. A pandemia e 

a guerra, contudo, ao mesmo tempo que beneficiaram os produtores brasileiros com a 

alta de preços, impulsionaram os gastos. 

A Rússia, importante fornecedora de fertilizantes, reduziu a oferta do insumo. Os 

preços dispararam. O Brasil está bem posicionado quando se trata de compras de 

alimentos. Elas representam 28% do total das importações. Os cereais, puxados por 

trigo, somam os maiores gastos dessas compras. O principal gasto brasileiro, no entanto, 

vem dos insumos, principalmente de fertilizantes e dos agroquímicos. Altamente 

dependente da importação de adubos, o país intensificou as compras após a guerra. Os 

importadores chegaram a comprar um volume superior a 4 milhões de toneladas por 

mês de maio a julho deste ano. Em novembro, o volume já recuou para 2,4 milhões. 

 

 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/01/agro-tem-recuperacao-mais-veloz-do-emprego-e-atrai-jovens-qualificados.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/01/agro-tem-recuperacao-mais-veloz-do-emprego-e-atrai-jovens-qualificados.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/03/preco-de-commodities-vai-a-pico-desde-2008-por-causa-de-guerra-na-ucrania.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/guerra-da-ucrania/
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2022/03/guerra-na-ucrania-por-que-o-brasil-depende-tanto-dos-fertilizantes-da-russia.shtml
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The Financial Times | 22.12.2022 

Relação entre EUA e UE com críticas a protecionismo americano 
França e Alemanha se preparam para apresentar uma "resposta agressiva" ao 

protecionismo americano encarnado na Lei de Redução da Inflação. Os ministros da 

economia dos dois países anunciaram conjuntamente que buscam garantir a 

competitividade da Europa em relação aos Estados Unidos. Para defender esses 

interesses, o titular das Finanças e Economia da França, Bruno Le Maire, e seu homólogo 

alemão, Robert Habeck, planejam uma viagem aos Estados Unidos em janeiro. 

A legislação, chamado de "Lei de Redução da Inflação" pela imprensa 

americana, foi aprovada pelo Senado do país em agosto, em uma vitória para Joe Biden. Foi 

uma promessa de campanha do democrata e atinge as áreas de tributação, 

medicamentos e clima. Neste último caso, prevê a injeção de US$ 369 bilhões (R$ 1,95 

trilhão) em programas de energia e clima e o corte de emissões de gases de efeito estufa 

nos EUA, até o fim da década, para um nível 40% abaixo do patamar de 2005. Trata-se 

do maior investimento americano no setor climático na história. 

Por outro lado, a lei determina uma série de protecionismos que vêm irritando 

as autoridades europeias no último mês. Por exemplo, dedução fiscal para a compra de 

um carro elétrico fabricado nos EUA, mas não para um carro europeu, medida que a UE 

considera contrária às regras do comércio internacional. Biden quer impulsionar o setor 

de veículos elétricos para promover empregos no setor industrial, a transição energética 

e a concorrência tecnológica com a China. Outro ponto de conflito é o incentivo à 

produção doméstica de chips de computador e peças de energia renovável. 

 

 

Broadcast | 22.12.2022 

Cenário favorece aplicação em renda fixa 
Com a taxa de juros básica em 13,75% ao ano, é um consenso entre analistas do 

mercado financeiro que os próximos 12 meses serão muito favoráveis para as aplicações 

em renda fixa – principalmente os ativos pós-fixados, aqueles que seguem a Selic. “A 

taxa de juros está alta e atrativa. Devido ao ambiente que vem se desenhando, 

https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2022/08/senado-dos-eua-aprova-pacote-ambiental-de-us-430-bi-em-vitoria-de-biden.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/ciencia/2022/12/avanco-nos-eua-aumenta-esperancas-de-energia-limpa.shtml
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continuará em alta em 2023”, diz Jaqueline Benevides, analista da casa de análises do 

TC. 

O cenário ao qual a analista se refere é o aumento do risco fiscal, com a mudança 

de governo e o andamento da “PEC da Transição” no Congresso. Para viabilizar o 

pagamento do novo Bolsa Família (atual Auxílio Brasil) de R$ 600, com adicional de R$ 

150 por criança de até seis anos de idade, promessa feita pelo presidente eleito Lula, a 

equipe de transição criou a PEC para acomodar o benefício no Orçamento. 

A conjuntura de aumento de gastos públicos afeta diretamente as expectativas 

para inflação e, consequentemente, os juros. Se antes o entendimento era de que o 

Banco Central poderia começar a cortar juros em meados de 2023, agora esses cortes 

são esperados apenas para o fim do ano. Há agentes que já pensam até em uma nova 

rodada de alta nos juros. “É um ano que promete para a renda fixa”, afirma Ricardo 

Jorge, especialista da Quantzed. “Não existe mais essa possibilidade, dada toda a 

precificação que o mercado tem feito por conta do risco fiscal e da PEC da Transição. E 

isso vai beneficiar os investidores que migrarem da renda variável para a fixa.” 

 

 

Folha de São Paulo | 22.12.2022 

Senado aprova PEC que viabiliza piso da enfermagem 
O Senado aprovou ontem, por unanimidade, a Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) 42/2022, que estabelece as fontes de custeio para o piso nacional da 

enfermagem. O salário-mínimo estabelecido é de R$ 4.750 para enfermeiros, R$ 3.325 

para técnicos de enfermagem e R$ 2.375 para auxiliares de enfermagem e parteiras. O 

texto segue agora para promulgação. 

Todos os 74 senadores presentes votaram a favor em primeiro turno, e não 

houve abstenção. Para a PEC ser aprovada, eram necessários 49 votos (três quintos dos 

senadores). A lei do piso salarial para o setor (14.434/2022) já havia sido aprovada na 

Câmara e no Senado, além de sancionada pelo presidente Jair Bolsonaro. Ela estava em 

vigor desde agosto, mas o STF suspendeu sua vigência, em setembro, por entender que 

era necessário apontar uma fonte de custeio. 
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A Corte ainda pediu para que fosse apresentado pelos entes públicos e privados 

o impacto financeiro gerado pela PEC, assim como os possíveis riscos para a 

empregabilidade dos profissionais e para a qualidade da prestação do serviço. 

 

 

Broadcast | 22.12.2022 

Brasil pode passar em branco para mercado de títulos de dívida 
As empresas brasileiras podem deixar passar em branco a principal temporada 

que se abre todos os anos no exterior, em janeiro, para captação de recursos no 

mercado de títulos de dívida (bonds). É algo inédito. O motivo é a reunião do Federal 

Reserve (Fed, o banco central americano) que acontecerá em fevereiro e é considerada 

emblemática para o entendimento sobre qual direção deve tomar o juro norte-

americano – base de remuneração desses papéis.  

O contexto local, de muitas dúvidas sobre a condução da política fiscal a ser 

adotada pelo governo Lula, aumenta a falta de interesse por essas operações lá fora. 

Poucas vezes as grandes companhias brasileiras deixaram de utilizar essa janela para 

captar no exterior, mesmo quando a economia patinava. 

Quando não precisam de recursos para investir, as empresas aproveitam para 

trocar dívidas caras por mais baratas, com a emissão de novos papéis. No início de 2022, 

as captações externas já tiveram uma freada súbita. Esperava-se que de 10 a 15 

empresas lançassem papéis no exterior, mas apenas cinco emitiram bonds. 

 

 

Broadcast | 22.12.2022 

Aéreas têm ganhos com queda de juros 
Num dia de apetite por risco, os papéis das companhias aéreas fecharam em alta 

na B3. Apesar da greve parcial dos aeronautas, que afeta os principais aeroportos do 

País, o cenário de queda dos juros futuros e de retração do dólar acabou blindando o 

setor, de acordo com analistas. Gol subiu 11,18%, a maior alta do Ibovespa. Azul teve 

ganho de 7,58%. CVC, do setor de turismo, encerrou o pregão com valorização de 6,22%. 
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Broadcast | 22.12.2022 

Compras e vendas de aço caem em novembro 
As compras de aço caíram 10% em novembro na comparação com outubro, 

segundo o Instituto Nacional dos Distribuidores de Aço (Inda). As vendas recuaram 6% 

na mesma comparação. Para Carlos Jorge Loureiro, presidente do Inda, os resultados de 

dezembro devem mostrar queda maior, de 20%, devido à sazonalidade, à instabilidade 

do mercado e ao impacto indireto da Copa do Mundo de futebol. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Os textos do conteúdo exposto neste informativo não  são de autoria do 
Governo do Estado do Ceará. 

Assessoria de Comunicação – ADECE 
Fone: (85) 3108.2700 
www.adece.ce.gov.br 

 

DICAS DE PORTUGUÊS - PARA NÃO ERRAR MAIS 

 

CONJUGAÇÃO DE VERBOS 

 

Os verbos que indicam fenômenos da natureza deixam de ser 

impessoais e passam a ter sujeito quando são empregados no 

sentido figurado. Nesses casos, podemos fazer a concordância. 

 

Exemplo: Choveram reclamações. Amanheci animada. 

Trovejaram vaias. 

http://www.adece.ce.gov.br/
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INDICADORES ECONÔMICOS E SOCIAIS 
ATUALIZADO DIA 22.11.2022. 

 

TAXA DE CRESCIMENTO ANUAL DO PIB (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020 2021* 2022** 

Ceará 1,45 2,09 -5,72 6,63 2,94 

Brasil 1,78 1,22 -3,28 4,65 2,65 

 

VALOR CORRENTE DO PRODUTO INTERNO BRUTO ANUAL (PIB) (R$ BILHÕES) (JAN A DEZ) 

 2018 2019 2020 2021* 2022** 

Ceará 155,90 163,58 166,91 192,31 209,84 

Brasil 7.004,14 7.389,13 7.609,60 8.679,49 9.444,07 

           

PARTICIPAÇÕES PIB ANUAL (%) (JAN-DEZ) 

 2018 2019 2020 2021* 2022** 

PIB_CE/PIB_BR 2,23 2,21 2,19 2,22 2,22 

Participações População (%) 4,35 4,35 4,34 4,33 4,33 
Fonte: IBGE e IPECE. Atualizado em 22/11/2022. 
Notas: (*) Valores estimados, sujeitos a revisão; (**) Valores projetados, sujeitos a revisão. 

 

ÍNDICE DA ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL - VARIAÇÃO ACUMULADA NO ANO (%) 

REGIÃO/ANO SET/18 
JAN-

DEZ/18 
SET/19 

JAN-
DEZ/19 

SET/20 
JAN-

DEZ/20 
SET/21 

JAN-DEZ 
/21 

SET/22 

Ceará 1,51 1,75 1,47 1,78 -5,33 -4,07 4,90 3,80 3,43 

Nordeste 1,40 1,32 0,24 0,42 -4,71 -3,69 3,83 2,90 4,24 

Brasil 1,18 1,31 0,96 1,06 -5,29 -4,04 6,06 4,63 2,93 
Fonte: Banco Central. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 

 

CONTAS EXTERNAS DO CEARÁ (US$ MILHÕES) (ACUMULADO DE JAN A OUT) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (21 - 22) % 

Exportações 1.878,86 1.935,10 1.583,74 2.221,96 2.029,32 -8,67 

Importações 2.201,03 1.976,03 2.001,93 2.927,15 4.288,95 46,52 

Saldo Comercial -322,17 -40,93 -418,20 -705,19 -2.259,63 -220,43 

Fonte: MDIC.  
 

PRINCIPAIS ÍNDICES 

 Variação Acumulada de Janeiro a Setembro 

ATIVIDADE – CEARÁ    2018   2019 2020 2021  2022 

Produção Física Industrial 0,6 1,4 -12,0 11,8 -3,7 

Pesquisa Mensal de Serviços -8,4 -0,8 -15,1 11,4 13,7 

Pesquisa Mensal do Turismo 3,6 5,9 -44,0 15,8 47,5 

Vendas Mensais do Varejo Comum 2,7 -1,5 -9,2 -0,8 5,1 

Vendas Mensais do Varejo Ampliado 3,2 2,7 -8,4 10,5 2,3 

Vendas Mensais de Materiais de Construção -3,4 11,1 4,5 24,2 -2,6 
Fonte: IBGE e FGV. 
Nota: base: igual período do ano anterior. 
 

mailto:adece@adece.ce.gov.br
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MERCADO DE TRABALHO - CEARÁ 

INDICADOR 2018.4 2019.4 2020.4 2021.4 2022.1 2022.2 2022.3 

População em idade de 

Trabalhar (a) 

7.195 

(100%) 

7.297 

(100%) 

7.389 

(100%) 

7.467 

(100%) 
7.479 

(100%) 

7.540 

(100%) 

7.535  

(100%) 

Força de trabalho (mil) 

(b) 

4.125 

(57%) 

4.227 

(58%) 

3.858 

(52%) 

3.961 

(53%) 

3.803 

(51%) 
3.984 

(53%) 

4.005 

(53%) 

Ocupada (mil) (c) 3.705 3.790 3.300 3.522 3.384 3.572 3.662 

Formal (mil) 1.660 1.724 1.561 1.622 1.579 1.687 1.750 

Informal (mil) 2.045 2.066 1.739 1.900 1.805 1.885 1.912 

Desocupada (mil) (d) 420 437 558 439 419 412 343 

Fora da Força de trabalho 

(mil) (e) 

3.070 

(43%) 

3.070 

(42%) 

3.532 

(48%) 

3.505 

(47%) 

3.675 

(49%) 
3.556 

(47%) 

3.530 

(47%) 

Desalentados (mil) (f)  327 361 463 380 385 341 346 

        

Taxa de desocupação (g=d/b) (%) 10,2 10,3 14,5 11,1 11,0 10,4 8,6 

Nível de ocupação (h=c/a) (%) 51,5 51,9 44,7 47,2 45,2 47,4 48,6 

        

Rendimento médio real de todos 
os trabalhos, habitualmente 
recebido por mês,  das pessoas 
ocupadas (R$) 

1.928 2.043 1.961 1.855 1.790 1.786 1.908 

Fonte: IBGE (PNAD Contínua). Atualizado dia 17.11.2022. 
 

ESTOQUE DE EMPREGO FORMAIS (ATÉ SETEMBRO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021** 2022*** 

Ceará 1.542.759 1.443.365 1.464.948 1.471.704 1.478.563 1.435.877 1.517.101 1.578.891 

Nordeste 8.899.279 8.436.203 8.543.651 8.647.237 8.548.407 8.348.961 8.839.100 9.201.073 

Brasil 48.060.807 46.060.198 46.281.590 46.631.115 46.716.492 46.233.693 49.011.097 51.158.697 

                  

CE/NE (%) 17,34 17,11 17,15 17,02 17,30 17,20 17,16 17,16 

CE/BR (%) 3,21 3,13 3,17 3,16 3,16 3,11 3,10 3,09 

NE/BR (%) 18,52 18,32 18,46 18,54 18,30 18,06 18,03 17,99 
Fonte: RAIS/ME e NOVO CAGED. 
Nota: *O estoque de empregos 2020: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2020 (Novo Caged). 
** O estoque de empregos 2021: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2021 (Novo Caged). 
*** O estoque de empregos 2022: Estoque de estatutários de 2020 (Rais) + Estoque de empregos em 2022 (Novo Caged). 

 

POPULAÇÃO E EMPREGO/POPULAÇÃO (ATÉ SETEMBRO/2022) 

REGIÃO/ANO 2015 2016 2017 2018 2019 2020* 2021* 2022* 

Ceará 8.904.459 8.963.663 9.020.460 9.075.649 9.132.078 9.187.103 9.240.580 9.293.112 

Nordeste 56.551.115 56.907.538 57.245.734 56.752.244 57.063.084 57.374.243 57.667.842 57.951.331 

Brasil 204.441.683 206.072.026 207.652.504 208.436.323 210.088.011 211.755.692 213.317.639 214.828.540 

                  

Ceará (%) 17,33 16,10 16,24 16,22 16,19 15,63 16,42 16,99 

Nordeste (%) 15,74 14,82 14,92 15,24 14,98 14,55 15,33 15,88 

Brasil (%) 23,51 22,35 22,29 22,37 22,24 21,83 22,98 23,81 
Fonte: RAIS/ME, NOVO CAGED e IBGE. 
Nota: * Dados sujeito a alterações. 
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Movimentação do emprego formal – Ceará – 1996 – Setembro/2022. 
Ano Declarado  Admitidos  Desligados Saldo 

2022* 419.857 358.067 61.790 
2021* 497.404 416.180 81.224 
2020* 373.201 367.243 5.958 
2019 372.926 363.380 9.546 
2018 376.722 357.097 19.625 
2017 365.964 371.270 -5.306 
2016 386.494 423.395 -36.901 
2015 461.644 497.486 -35.842 
2014 540.098 498.154 41.944 
2013 523.674 477.859 45.815 
2012 481.466 451.338 30.128 
2011 489.918 443.892 46.026 
2010 448.201 375.414 72.787 
2009 379.204 314.768 64.436 
2008 345.458 304.017 41.441 
2007 295.833 256.111 39.722 
2006 267.041 233.481 33.560 
2005 240.637 209.762 30.875 
2004 227.205 195.965 31.240 
2003 210.583 191.938 18.645 

Subtotal 7.703.530 7.106.817 596.713 

2002     30.831 
2001     17.081 
2000     17.779 
1999     5.823 
1998     -7.460 
1997     4.031 
1996     1.463 

Total     666.261 

Fonte: Ministério da Economia/ NOVO CAGED. 
Nota: * Valores sujeitos a revisão. 
 

ABERTURA/FECHAMENTO DE EMPRESAS NO CEARÁ (ACUMULADO DE JAN A OUT) 

ESPECIFICAÇÕES 2018 2019 2020 2021 2022 

Abertura 60.237 73.095 73.968 94.551 92.918 

Fechamento 67.510 26.764 22.811 32.335 41.909 

Saldo -7.273 46.331 51.157 62.216 51.009 
Fonte: JUCEC. 
 

PECEM - TOTAL DE MOVIMENTAÇÃO DE CARGA (TONELADAS) (ACUMULADO DE JAN A OUT) 

PERÍODO 2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

  14.566.356 15.093.577 12.993.844 18.095.370 14.440.571 -0,86 
Fonte: CIPP. 
 

CONSUMO (MWM) DE ENERGIA (ACUMULADO DE JAN A JUN) 

  2018 2019 2020 2021 2022 Var (18 - 22) % 

Ceará 5.613.615 5.819.946 5.489.488 6.184.772 6.148.928 9,54 
  Fonte: ENEL Ceará/Departamento de Faturamento. 

Núcleo de Inteligência ADECE/SEDET 
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